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1 - Ementa: 

A reforma do Estado no Brasil e no mundo. Descentralização das ações governamentais e Participação Social 

no debate internacional. A defesa da descentralização e da participação social na Constituição Brasileira de 

1988. Os papéis de formuladores e executores dos governos federal, estaduais e municipais na gestão pública 

brasileira contemporânea. O controle social na gestão pública no Brasil. 

 

2 - Objetivos: 

Este curso tem como objetivo proporcionar uma reflexão teórica sobre o processo de reforma do Estado no 

Brasil e no mundo, ressaltando os obstáculos institucionais e políticos; a Centralização e a Descentralização 

das ações governamentais, focalizando os dois lados da descentralização – o do município e o da 

democratização do processo decisório; as novas relações entre Estado e sociedade civil; os papéis do governos 

federal, estaduais e municipais na gestão pública descentralizada, no sentido de repensar direitos e 

responsabilidades, assim como qual o papel do gestor público e do cidadão no controle social do sistema 

público governamental.  

Desse modo, o principal objetivo é conhecer a complexidade da gestão pública brasileira num Estado federado 

de dimensões continentais, enfatizando os marcos institucionais, reformas e estratégias de gestão de políticas 

nacionais desde a CF/1988, iniciando com um apanhado histórico e conceitual sobre tipos de burocracia 

estatal. 

 

3 - Conteúdo: 

 Eixo de Formação do PPP: GESTÃO PÚBLICA 

- conceitos básicos: estado patrimonial, burocrático e gerencial; o que é burocracia estatal; estudos 

sobre burocracia na formulação e implementação de políticas públicas.  

- gestão de políticas públicas num Estado federativo: descentralização com centralização e 

participação. 

- desafios da gestão pública brasileira na atualidade: exemplos de estudos e abordagens analíticas que 

descrevem casos de sucesso e insucesso em políticas ou programas recentes.  

 

4 - Competências e habilidades: 

- capacidade de relacionar as discussões teóricas com as implicações práticas para a gestão de políticas 

públicas e previsão de serviços públicos no Brasil atual. 

- Capacitar os alunos para uma visão crítica dos elementos básicos da gestão pública contemporânea, em 

especial no Brasil. 

 

5 - Metodologia: 

A disciplina será realizada de forma remota, alternando momentos de atividades e tarefas off-line (atividades 

assíncronas) com encontros virtuais online (atividades síncronas), em dias e horários previamente agendados 

e combinados com a turma. Serão utilizadas metodologias ativas de ensino, a partir da aplicação de testes de 



múltipla-escolha e questionários por meio de plataformas virtuais (google forms, kahoot), fóruns, videoaulas, 

enquetes, anexação de arquivos e vídeos. A fim de possibilitar que o primeiro contato com o conteúdo 

(internalização dos conceitos essenciais), seja realizado pelo aluno antes da aula e depois com a ajuda da 

orientação do professor discutam os conhecimentos adquiridos e tirem dúvidas e realizem questionamentos: 

método da sala de aula invertida. 

 

5.1 Recursos: 

Para os encontros virtuais será utilizado um software ou aplicativo que permita acesso a todos os alunos e dê 

condições para o uso de áudio e vídeo. Para anexação dos materiais digitais, vídeos, proposta de tarefas on-

line e off-line, fóruns, enquetes e demais atividades será usado o SIGAA/UFRN. Os debates serão realizados 

tanto no encontro virtual, quanto em fóruns no SIGAA. Também será feito o uso questionários e testes de 

múltipla-escolha, que podem ser realizadas individualmente ou em grupo, a partir do uso de plataformas 

virtuais (google forms, socrative, kahoot).  

 

5.2 Avaliação. 

Para efeito avaliativo os alunos irão responder uma atividade avaliativa com questões discursivas (6,0 pontos) 

sobre o conteúdo abordado na disciplina. Além disso, a avaliação será composta pelo envio de um vídeo de 

aproximadamente 5 a 10 min, com o aluno fazendo o levantamento (apresentação sucinta) dos principais 

apontamentos e discussões de um dos textos abordados ao longo da disciplina (3,0 pontos).   Por fim, o ponto 

restante (1,0) será atribuído a assiduidade e o envio das atividades propostas.  

 

6 - Plataforma utilizada: 

Marcar com um “X” a plataforma que deseja utilizar. Caso não esteja na lista, especifique em “outros”. A 

plataforma Sigaa deve ser mantida marcada. 

x SIGAA  Google Sala de Aula  Microsoft Teams 

x Google Meet  Skype  Zoom 

 Facebook  WhatsApp x Youtube 

x 
Podcast (SoundCloud, 

Spotfy etc) 
 Facebook Workplace   

Outras plataformas (especificar): google forms, kahoot. 

 

 

7 - Cronograma e critérios para a realização das atividades e validação da assiduidade 

dos discentes: 

Os encontros online irão acontecer uma vez por semana, sempre na terça-feira às 15 horas, com final às 

16h30 min. Fica estabelecido o Google Meet como plataforma para aula remota, podendo ser trocado por 

outra se for melhor para os discentes. A assiduidade será monitorada através da presença nos encontros virtuais 

e na realização das atividades propostas, cumprimento de prazos quanto à realização de atividades, em especial 

o envio dos fichamentos dos textos, bem como pelo acompanhamento da rotina de acesso ao conteúdo pelo 

SIGAA. Para ser aprovado, o discente precisa registrar 75% de participação nos encontros e realização das 

atividades avaliativas descriminadas neste plano (item 5.2). 
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